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1. INTRODUÇÃO (550 caracteres) 

Os cuidados paliativos aliviam o sofrimento de pacientes com doenças graves, 
promovendo o bem-estar físico, emocional, social e espiritual, sem foco na cura (SOUZA et 
al., 2022). Quando integrados ao ambiente hospitalar, reforçam a humanização do 
atendimento, pois tratam o paciente de forma integral, respeitam sua autonomia e envolvem a 
família no processo de cuidado (NAVES; MARTINS; DUCATTI, 2021). Sua implementação 
melhora a qualidade de vida, reduz intervenções desnecessárias e favorece um ambiente 
acolhedor e empático (KUROGI et al., 2022). 

 
2. METODOLOGIA (592 caracteres) 

Este artigo trata-se de uma revisão narrativa de literatura. Na seleção de trabalhos 
científicos, foram utilizadas as bases de dados SciELO e PubMed foram selecionados os 
artigos que compuseram os DeCS (Descritores em Ciências da Saúde: [Cuidados paliativos], 
[Humanização] AND [Hospital]. Os artigos foram selecionados pelos seguintes critérios de 
inclusão: estudos que abordem o impacto dos cuidados paliativos sobre a qualidade de vida 
dos pacientes hospitalizados. Haverá análise das produções a respeito das abordagens e 
resultados, objetivando discutir e delimitar um desfecho coletivo. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO (1452 caracteres) 
Pacientes sem possibilidade de cura em hospitais são submetidos a métodos invasivos, 

aumentando o sofrimento (KUROGI et al., 2022). A abordagem paliativa busca oferecer 
conforto, dignidade e qualidade de vida (SOUZA et al., 2022). De acordo com a resolução 
41/2018 do Ministério da Saúde, esses cuidados são um direito da população e devem ser 
oferecidos em toda a rede de atenção à saúde. Entretanto, a Academia Nacional de Cuidados 
Paliativos registra apenas 117 serviços dos 2500 hospitais brasileiros com mais de 50 leitos 
(KUROGI et al., 2022). 

No ambiente hospitalar, os cuidados paliativos impactam a vida do paciente e sua rede 
de apoio, promovendo maior satisfação com o atendimento, melhor controle da dor e outros 
sintomas, fortalecimento do vínculo entre equipe, paciente e família, além de minimizar o 
impacto emocional da doença (JANBERIDZE et al., 2020). Estudos indicam que os 
benefícios são ainda mais expressivos quando esses cuidados são iniciados nas primeiras 48 
horas de hospitalização (JANBERIDZE et al., 2020). 

Ademais, é essencial que uma equipe multiprofissional atenda às expectativas e 
necessidades individuais do enfermo, garantindo um cuidado integral e humanizado (NAVES 
et al., 2021). Dada a diversidade cultural brasileira, torna-se fundamental compreender 

 

 



diferentes concepções sobre a morte, promovendo um plano de cuidado alinhado ao 
bem-estar, à espiritualidade e às preocupações do paciente (SANTOS et al., 2022). 

  
4. CONCLUSÃO (385 caracteres) 
​ Conclui-se que é essencial desmistificar a atenção paliativa, como uma estratégia para 
garantir não apenas qualidade de vida, mas também prosperidade, assegurando a humanização 
do atendimento. Destaca-se ainda, a necessidade de investimentos e a criação de protocolos 
específicos que garantam integralidade do tratamento, além da capacitação dos profissionais 
da saúde nesse contexto. 
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